
O Papel da Vitamina D nas Intervenções Nutricionais para o Tratamento da 

Esclerose Múltipla

Autor(res)

Amanda Barbosa Neto 

Ana Karolina Tavares

Categoria do Trabalho

Trabalho Acadêmico

Instituição

CENTRO UNIVERSITÁRIO ANHANGUERA DE SÃO PAULO

Introdução

A Esclerose Múltipla é uma doença neurológica, crônica, autoimune e progressiva que afeta o cérebro, o sistema 

nervoso central (SNC) e a medula, afetando a comunicação entre a mente e o corpo (FIGUEIREDO et al., 2024). 

O sistema nervoso central é atacado, a bainha de mielina, pelas próprias células de defesa, ocasionando lesões 

na membrana e no cérebro. É uma doença que não tem cura, no entanto tem tratamento, visando reduzir os 

sintomas e reduzir a velocidade da evolução da doença. Alguns dos sintomas são problemas de equilíbrio, fadiga, 

visão embaçada, fraqueza, alterações cognitivas e na memória, náuseas e entre outros (CHUECA, 2020). A 

nutrição tem um papel de suma importância no tratamento dessa doença, pois através de uma alimentação 

equilibrada tem a redução de alguns sintomas da EM, como a fadiga e processos inflamatórios. De acordo com 

Alves et al. (2024), uma das vitaminas com resultados positivos no tratamento da esclerose múltipla é a Vitamina 

D, possui benefícios para a imunidade do paciente, com propriedades antioxidantes, anti-inflamatória e 

imunomoduladora.

Objetivo

Identificar os possíveis benefícios associados ao uso da vitamina D como intervenção nutricional em pacientes 

com esclerose múltipla, analisando evidências científicas recentes quanto aos seus efeitos na modulação do 

sistema imunológico e na redução da atividade inflamatória.

Material e Métodos

Este estudo trata-se de uma revisão bibliográfica e com a análise de fontes diversas, com o objetivo de formalizar 

teoricamente o tema. Primeiramente, foram consultados bancos de dados acadêmicos como Google Acadêmico e 

SciELO, onde teve a busca por artigos científicos, publicações em revistas científicas, teses e dissertações 

relacionadas ao tema. O período dos artigos pesquisados para o trabalho foram dos últimos 5 anos (2020 a 2024). 

As palavras-chave utilizadas na pesquisa incluíram termos como “Esclerose Múltipla e Nutrição”, “Vitamina D no 

tratamento da Esclerose Múltipla”, “Alimentos fontes de Vitamina D”.

Resultados e Discussão

Conforme a Associação Brasileira de Esclerose Múltipla (ABEM), a doença pode se apresentar em três formas 



principais: a Esclerose Múltipla Remitente-Recorrente (EMRR), com surtos agudos seguidos de recuperação 

parcial ou total; a Esclerose Múltipla Primária Progressiva (EMPP), marcada por progressão contínua dos sintomas 

desde o início, sem surtos; e a Esclerose Múltipla Secundária Progressiva (EMSP), que se desenvolve após a 

forma remitente-recorrente, apresentando agravamento contínuo, mesmo sem novos surtos; cada tipo de 

esclerose possui uma particularidade e necessidade, considerando isso a vitamina D pode auxiliar na redução 

desses sintomas neurológicos. A vitamina D produz o hormônio calcitriol e normalmente os níveis desse hormônio 

são baixos em pacientes portadores de doenças autoimunes, como a esclerose, contudo é possível obter essa 

vitamina através da exposição solar, a suplementação de vitamina D e uma das recomendações nutricionais é o 

consumo de alimentos que contenham essa vitamina, como por exemplo, peixes como sardinha, salmão, atum, 

óleo de peixe (ômega 3), ovos, leites e derivados, cogumelos (como o shitake, por exemplo, que são fontes de 

Vitamina D2 ergocalciferol). O uso de vitamina D é de suma importância no tratamento da EM, pois em relação 

aos processos inflamatórios a vitamina junto com células de defesa linfócitos T CD4+ secretam citocinas 

inflamatórias, diminuindo o fator de necrose tumoral (FNT) e auxiliam na produção de citocinas anti-inflamatórias, 

além disso a vitamina D realiza também a homeostase do Cálcio, esses processos contribuem para a redução de 

lesões cerebrais, reduzindo alguns sintomas da EM (Nogueira, et al., 2021). Em relação a quantidade ideal 

recomendada por dia de vitamina D, de acordo com a A Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia, 

recomenda-se a quantidade de 25-hidroxivitamina D no organismo acima de 20 ng/mL (para população saudável), 

pois entre 20 ng/ml e 29 ng/ml são consideradas insuficientes, e a quantidade considerada suficiente seria entre 

30 ng/ml e 100 ng/mL. Até 100 ng/mL é uma quantidade segura, entretanto é necessário acompanhar esses 

níveis, pois acima desse valor possui risco de toxidade.

Conclusão

O tratamento da esclerose múltipla é um desafio complexo e que requer uma equipe multiprofissional, com suporte 

e acompanhamento nutricional e psicológico, assegurando uma melhor qualidade de vida, um estilo de vida 

saudável, com recomendações nutricionais visando o bem-estar do paciente e minimizando os sintomas da 

doença através de estratégias nutricionais. Contudo, é necessário estudos futuros sobre a relação entre a vitamina 

D e a Esclerose Múltipla para compreender melhor os resultados desse tratamento.
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